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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Ordem dos Médicos
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 09-11-2011
N.Refª n.º 149/apd/11

Outras refa
Lisboa, 09-11-2011
N.Refª n.º 148/apd/11

Lisboa, 08-11-2011
N.Refª n.º 146/apd/11

Lisboa, 10-06-2011
N.Refª n.º 61/apd/11
Lisboa, 23-04-2011
N.Refª n.º 47/apd/11
Lisboa, 13-04-2011
N.Refª n.º 44/apd/11
Lisboa, 08-04-2011
N.Refª n.º 40/apd/11
Assunto: negligência de cuidados de saúde em Beja (nova cont)
Nuno Miguel Canário João, preso no EP de Beja, queixa-se de dores que desde há vários o impedem de dormir ou sequer de descansar numa posição confortável. Queixa-se ainda de ser medicado de forma abundante mas ineficaz. À família as informações que (não) chegam sobre o estado de saúde do recluso inquietam ainda mais. E parecem confirmar as queixas de perseguição e provocação que o preso fez.

Esta tarde, ao que parece excepcionalmente, o médico da cadeia esteve perto do recluso mas de forma displicente limitou-se a validar a situação e impedir que as reclamações do próprio e da família para que possa ser observado no hospital sejam atendidas. Basta dizer, argumenta o recluso, que lhe aconselhou muito repouso quando, precisamente, a queixa é a de não conseguir repousar com as dores…

Pede-se às autoridades competentes que garantam os cuidados de saúde a este recluso, como é obrigação dos serviços prisionais, e que impeçam com os meios ao seu alcance que se reúnam as condições de perseguição e maus-tratos ao recluso em causa.
A ACED pede à Ordem dos Médicos para apurar a legitimidade do comportamento do médico da cadeia neste caso.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
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